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D E D I C A T Ó R I A .

ILL.™ E E X >  SENHOR.

S  altos Empregos, e 
Digiiidades , que V, Excellen- 
cia occupa nejla Cidade , dos

quais



quais ufa com tarta mcdcraçao\ 
jufiiça , e acuidade , fazem que 
o Appèllido D’ A L iVJ A D A , 
rao fcja menos refpeitavel nef- 
ia Republica , que amado por 
todos que tem a felicidade de 
conhecer a V. Excellencia. A  
verdade , do que eu ajfevero a 
efíà tefiificando para gloria de 
V. Excellencia a voz unanime 
de todos , que vem com admira- 
çao a grandeza da fua Alma , 
e tem a efie refpeito os mais vi­
vos fentimentos de alegria , e 
gratidao. A s Obras magníficas, 
cs excellentes Regulamentos , e

dfpo-



dífpo/lçoens que no fiábio , è pru­
dente Governo de V. Excel len­
da ,fe  fazem , e fizer ao , cer- 
tamente fer virão do miis maz- 
nifico Mjonumento para perpe­
tuar a fama , e'fazer caro a to­
dos os coraçoens , que o contem­
plarem nos Séculos vindouros , 
o illaftre Nome de hum Var ao , 
a quem devem tao finguiares be­
nefícios. E  para rne exprimir 
mais dignamente com Nirgilio 
accrefcento :
In freta dum fluvli current, dura ínontibu® 

unibíae
Luíhabunt convexa, polas dam fidera pafeet:

Sem*



Seirper hotiv, ncmenque tuum , Iauderqu© 
rnanebu ut:

Quse me cumque vocant te r r a . . . . . . ; .

A s virtudes domejlicas pe­
jas quais V. Excellencia forma 
hum caraSler , 7}ao menos ama- 
v ? l , e eminente do que pelas qua­
lidades publicas mehfionadas , 
rne daria nejle lugar amp ’a ma­
téria para realçar 0 feu Elogio5 
fe  0 receio , que tenho de offen- 
der a modejlia , que reina tao 
invencivelmente em V. Excellen­
cia , 71 a0 me prefirevejfe hum 
total jilencio; e fe a attençao que 
devo ter para com 0 publica ?

nte



me mo aivirtijje>que eu nao devo 
roubar-lhe os preciofos monen- 
tos , que aliás fao empregados 
r.o ferviço do mefmo. A jjim  di~ 
rú em breves palavras a V ■ Ex~ 
cellencia , que a conjideraçao do 
apego ao EJludo , que a pezar 
das vaflas, e ponderozas occu- 
paçoens de V. Excellencia , do­
mina o feu animo, e que o in­
clina tao felizmente a fe  entre­
gar à imttaçao do Grande Sei- 
piaÕ Africano , a ejlas doces, e 
caftas , ainda que peniveis deli­
cias ; foi o mais poderozo moti­
vo para comigo 5 de efiolher a

r*



V. Excelência por digno objec- 
to defta Dedicatóriaj e ijlo o fa ­
ço com maior prazer , pois he 
cottza noíoria , que V. Excellen* 
cia nao fó  cultiva as Letras, 
mas também tem a benignidaie 
de conceder a fu  a eflimavel Pro- 
teçai, a todo o homem benjin­
tencionado , e efudiozo.

■ Quanto à fu  a Traduçao, 
hem reconheço \ que além de pa­
decer todos os defeitos , que fao 
communs a hum a traâuçap , tem 
lambem, alguns defeitos . que a 
mim me [ao proprios , e n par­
ticular 5 caufados do pouco co­

ube-



nhecimento , que tenho da Ungua 
Portugueza. Mas como K. E x­
cellencia nao ignora, 11 ao Jer eu 
Nacional , perfuado-me que *0 
meu attrevimento fera benigna- 
mente perdoado , e referido. a 
boa parte. Defejando a V. Ex~ 
cellenáa 0 logro de todas as fe ­
licidades , que 0 Omni potente, 
e Benigmfjhno Dcos pôde dar , 
e V. Excellencia appetecer. Te- 

* nho a ventura de rne fubfcrever, 
como Jou na realidade

De V. Excellencia,

Muito Obfcquiofo, e Hutrilde Criado

Anonymo. J





L E I T O R
benevoio.

A Prefsnte Obra , ainda qm  
pequena , incerra em li 
 ̂ hum preciofo thefouro de 

Doutrina, e de-Eloquência. EUa 
he o ultimo parto do mais efclare- 
cido Engenho , que tem vifto o 
nolTo Século, e talvez taõ grande, 
como os mais eíelarecidos' dos Sé­
culos precedentes. 0  nomè de 
Voltaire ( que ffeim íe chama o 
Author) para com aquelles , que 
tem noticia das fuas produeçoens, 
( os quaes ceftamente faõ quaíi to­
dos os Doutos, e Curioíbs ) baf- 
taria para fizer feu Elogio, mas 
tendo ella por titulo o íeu arre­
pendimento , fica ainda mais avan­
te jado o Elogio, pois nao há náiia 
tao granié , nada taó nobre , taõ 
magnânimo , e taõ glorioíb diante

. " de



de Deos , e dos horrens , como 
hum peccador inveterado nas cul­
pas, e nas iniquidaies arrependi­
do. Naó há duvida , que o Cle- 
mentiílifrio Principe , Reinante , 
tem mui fábia , e providentemen- 
te prohibido , debaixo de graves 
penas, que fe lêao as Obras licen- 
ciozas , e impias defte Author, 
mas como : O Nitimur in vítitum , 
cupimufqu.e .fcm per tiegnta : de 
Ovidio tem lugar aqui com maior 
efpeciaiidade , do que em tudo O 
mais ; por quanto fendo o amor 
da Sabedoria o mais poderozo 
principio , que' obra no coraçao 
humano , afiim como tcftificaõ os 
no fios primeiros Pais, que nao po­
derão abfter-íe do fruélo da arvo­
re vedada ; aprohibiçaõ das ditas 
Obras, naó tem podido inteira­
mente evitar que ellas foliem li­
das, e propagados feus fãlfos dic- 
tames, e princípios, tanto de Mo­
ral , como de Religião.

Por eíte motivo julgo, que o
piíbii*



publico tem direito indnbitavel , 
a que fe lhe patentée a Cor.fiíTaÓ, 
de quem caufou tanto eícandalo, 
e deshonra, nao íômente ao Ter de 
homem moral , mas ainda ao fer 
de verdadeiro Chriftaó. Dezejo 
ardentemente , que todos que le­
rem efta traduçaó, e efti verem já 
preoccupados, e inficionados com 
a pefte das Doutrinas rrenílona- 
das , poffaó pela Confiííao publi­
ca , e ArrependimeníWdo íeu Au- 
thor, abrir caminho á fua própria 
ConfiíiaÓ particular , e ao íeu Ar­
rependimento ; o que certamente 
naó devem mais tempo demorar, 
pois vindo no intimo conhecimen­
to da culpa , naó lhe refra difcul- 
pa alguma , para que naó fujao del­
ia como do feu maior inimigo , e 
voltem com todo o feu coraçaó a 
abraçar a mui fermoza, e fagrada 
verdade ; mas como os homens faó 
frágeis de fua natureza , e também 
pelamaior parte faltos de dicerni- 
mento, mais fe deixaó levar pelo

• bri-



brilhante daexrrefíno,e vehemen- 
c-ia dos affectüs ; pelo brilhante da 
expreíTiÕ , porque lhes. doura a 
amargi pirola da verdade; pela ve- 
hemencia dos afDóto, porque lhe 
adoça , e faz com que a ingulsó, 
fem repugnância ; digo íendo-ihe 
precizo aos homens , como bem 
conheceo o Author defte Trata­
do, que lhes douraílem , e adoçnf= 
fem el*a pirola , que le tinha feito 
taô precizéjí e indifpenfavel para 
recuperar o éftado da perfeita fnu- 
de , elmerouTe todo o polfvel na 
prezente Obra , para naó fomente 
lhes patentear os erros, e falfida- 
des das fuas Doutrinas , rras tam­
bém para lhes movêr o coraçao , 
e o inclinar a renunciá-las, e abra­
çar as iuftas , e verdadeiras , ane 
como elle rrelroo também confef- 
fa, fe achno nas Letras Sagradas.

Quanto ás noticias da vida , e 
Efcritos do Author, nao deixaria 
aqui , como era juflo de dar hum 
breve relumo dcilcs , le a melma

Obra



Ohra já nao o contivefle, sfllm, 
6 Leitor , naõ te derrc ro n ais o 
fruélo, que certan ente h^s de co­
lher da üçaõ defte Tratado , fe o 
lêres com a devida attençaõ , e 
cem hum animo defapaixonado, 
e difpofiç afiguir o que for jufto, 
e confórn e a saã razaó ;.e para te 
influir o fazê-lo cem milhor von- 

V tade , nao pofíb aqui accrefcentar 
coiza milhor, que a Exortaçaõ fei­
ta a efle fim pelo m ^ o  Author , 
naqual feria injuflo para ccm ella 
em fummo gráo fensô confdTaffe , 
que nella exaurio todas as forças 
de huma forte, e varonil Eloquên­
cia ; de tal forte , que a prderr os 
pôr em paralelo com as n ais efeo- 
íhidas , e animadas pafirgens de 
C icero , e de Demofthenes. „ Oh 
„  fe eu pudefie agora ton ar por 
,, ella vingarça (failando daReli- 
„  giaõ ) de todos cs meus excef- 
„  fos! Sim , r.a verdade o digo? 
,, Oh Augufia , e nui Sublime 
0) Religião ! Que dcce confclaçao

me



3, me daria n?ora o referir com ir?- ! 
,, dividusçaó as vofías provas, e 
„  o demoóftrar qunõ deciíivas ,
,, e triunfantes ellasfaõ! Masque 
,, necf. fH iade tem ella , que eu fa- 
5, ça alua Apologia? Quantas pe- 
,, nas eruditas le tem diftinguido 
,, com CucceíTo na fua defeza ! In- 
„ crédulos do noíTo Século , ás 
,, fuas Obras ilhjmi> a !as ; he que
9, eu vos remetto ; peço-vos qus 
9, vos enipf-egueis na fua lição ao 
9, menos huma !ò vez. Vós naó 
9, deixareis enraõ de ficar conven­

cidos , quePodos os vofifos fyf- 
temas . nso fao nada mais que 
o fruCto das voffas paixoens s 
que o nertendido vigor do vof- 
fo engenho, fomente íe refere á 
fraqueza verdadeira dos voíTns 
coraçoens, e que vós lereis mais 
voluntariamente Chr.iftãos, fe O 
Chriftianifmo naó pediííe de vós 
mais que a íimplez fé nas fuas 
Doutrinas, &c. „

Veja fe a Nota , que vái no 
fim da Obra. O AR-



O A R R E P E N D I M E N T O ,
, , 4  K

O U

C O N F I S S Ã O  P UBLI CA
D E

V O L T A I  RE.
Non dm ourh in errors tmpiorúm: ente mortefn 

(onfitere. Ecclef. c. 17.

Maõ vos obflincís Irmão» meus , nas culpas 
dos homens malvados: mas fazei deilas 
confiíTaO, antes da morte inevitável.

S minhas iniauidades1 ,
faõ notorias, a minha 
CcnfiíTaõ o deve fer 
também. O Mundo to­

do tem fido teítemunha das mi- 
A rdias



i. O ^Arrependimento, ou 
nf.as deibrdens ; porque naõ fe- 
rá elje também tellemunha do 
meu arrependimento? Que ho­
mem há rio Mundo, que fe de­
va mais humilhar que eu PQiiem 
levou jamais a malignidade do I 
crime a maior excello ? Sim, eu 
devo dar eíla íausfaçaó , tanto 
a Decs , como aos homens: el- 
la he na verdade, eu o confef- 
lo , mui pequena , e mui tardia; 
mas he a unica , que eu prefen- 
temente pofib dar; e para de 
alguma forte reparar o efcanda- 
lo , que tenho cauíado , rad de­
vo eu fazer tudo, o que podo? 
infeliz- de mim ! No êílado de 
fraqueza * ede enfermidade , em 
que me acho, faz-fe-me impoí- 
fivel o íer extenío j vejo-me

obii-'



CoitfiffaÕ de VoJtaire. 3 
gado a contentar-me com fa£er 
fomente hum Refumo muito • 
concifo, e talvez ainda naò me 
reífe tempo para o fazer. Eu 
principio.

Nafcido com humapaixaô 
extrema para a Gloria, me re- 
folvi, a todo o cuífo, fazer-me 
fanH)fo. O meio da increduli­
dade me pareceo fempre o 
mais feguro. Bem conhecia, que 
o homem , feito para gczar da 
liberdade , folga naturalmente 
da independencia; que tudo que 
o conífrange, o revolta; e que 
o verdadeiro meio- de alcançar 
a fua benevolencia, he o tentar 
quebrar as fuas cadtas. Períua- 
dido , de que o Chrifliahifmo 
que poem hum freio ás fuas 

A ii pai-



4 0  Arrependimento, o» 
paixoens, he o jugo que lhe pa- 

. rece o mais difíicultozo de fop- 
portar , pertendi conciliar-me 
todos os ânimos, esforçando- ; 
me em os libertar daquelle.

Eíle terrível intento , lo­
go defde a minha adoleícencia 
ie deo a conhecer. Os primei­
ros esforços da minha pen# fo- 
rao esforços de impiedade. Os 
applaufos , que coníegui de al­
guns gênios preíumidos de íu- 
blimes , me animáraó ; por iíTo 
me aventurei a alguns lances 
mais atrevidos; eíles lances me 
adquirirão novos louvores. Fi­
nalmente huma vez íeguro de 
agradar, nao me embaracei mais 
em ver como procedia.' Entrei 
a exaggeiar o verdadeira? a re-

. alçaio

l



Gmfijfao de Voltaire 5* 
alçar as quimé.as , a efcureçer 
o claro , e a eileduar o impof- 
íivel : Os phradoxos, as contra- 
diçoens, jamais me forao cuí- 
tozas ; adquiri hum rofto de 
bronze, nao íoube que coufa era
envergonhar-me.Co t ^

Nao duvidei então decla­
rar-me abertamente contra o 
Chriícianjfmo. Para melhor def- 
truir a íua crença entre os ho­
mens , ridiculizei os íeus Dog- 
mas os mais íagrados. tentei mof- 
trar os íeus íantos Myílerios, co* 
mo-abfurdos; produzi os feus 
princípios, como idoneos , para 
propa pr oefpirito da fanatiímo, 
e da crueldade, Para o provar 
ailegud os íeus abuzos.

HepoTi/el que haja cora-



jó 0  Ãrrepenâhnento, otf 
çao mais perverfo ? Eu conhecia 
perfeitamente o efpirito do E- 
vangelho; eílava convencido, que 
efte Livro Sagrado encerra em íi 
h.úa M oral, a mais fublime ; que 
elle naóinfpira fensõ o exercício 
das virtudes mais elevadas; que 
as fuas excellentes maximas nao 
íe dirigem íenao ao bem comum,- 
e particular. Conhecia que hum 
verdadeiro Chriítaó, era hum 
amigo íincéro do genero huma­
no ; hum bom Cidadao , hum 
zelozo Patriota , hum fiel Vaf- 
íalío; conhecia que nao há na­
da tao fagraio , de que os âni­
mos perverfos, ou ignorantes 
nao poílao abufar; e que o Ghri- 
ílianifmo por ter creado no feu 
feio alguns Fanaticos indifcre-

tos,



Confifòõ de Voltalrc< *? 
jtos, ou por ter ás vezes fervido 
de pretexto a crimes abominá­
veis , nao era por iílb hama Re^ 
ligiao menos Divina em tolas 
,as fuas Doutrinas.

M as, de que naÓ he ca-? 
paz huna ambiçao a mais dê - 
íenfreada? A peíar da minha 
confciencia, eu perfiíti no meu 
horrorozo intento. No meu con- 
ceito nada , fenao a total def* 
truiçao da Religião, podia fun­
dar a minha gloria.

Contraílei a authoridade 
das Letras Sagradas: esfolhei os 
feus Com nentadores mais ü 
migerados. Colhi delles to ias as 
difficuldades, a que refponleu 
de hu na maneira a mais capaz 
4^faúsfazeri trouxe çies te.ç-



8 0  Arrependimento , 0// 
íos por prova íufficiente da falfi- 
dade das Efcrituras.

Mas iílo ainda me pare- 
ceo pouco. Depois de ter da­
do aHiíloria Sagrada porfabu- 
loza, quiz também fazê-la def- 
prezivel. Abati os íeus Herdes 
mais illuftres; puz na boca da 
mais íabio dos Reis os mef- 
mos diícurfos doimpio, queel- 
le combate; fiz-lhe fallar huma 
linguagem diametralmente op- 
poíta á de que ufa ; reprefentei
0 povo Judaico 9 como povo que 
em todo o tempo tinha fido o 
o^roh rio , e ludibrio de todas 
su Sfaçoens. * Em fim 5 que há

que
( * )  Ham dos feus SucceíTbres (Manoel 

Pinto da Cidade da H3ya ) homem dediftin- 
S.o merecimento , tanto nas letras, como na
1 .edade civ il , que orna com as fuas vixtu-



ConfiJfaÕ de Voltaire. $ 
que eu nao tenha dito contra 
as infpiraçoens dos Livros Sa­

grados? Todas as minhas pala­
vras fulminárao contra elles fet- 
tas as mais agudas, e as mais 
envenenadas ; e para que nad 
calle a verdade, fao ellas tao 
repetidas que me he impoílivel 
numera-las.

A Hiíloria Eccleílaílica, 
Livro depois das Sagradas Le- 
tras, o mais venerável , qus 
tem o Chriftianiímo , foi co­

mo

des, refpondeo-me fobrc efta maceria , de 
huma maneira, que roe caufou a mim igual 
abatimento que a elle honra, e gloria. Em 
hum eícrito o mais decente, o mais foi ido , 
e o mais elegante, elle me provou os meus 
erros, fem que eu lhe pudeíTe refponder • 
convenceo-me de pedantifmo, demontlrou- 
me que fadava, do que íiaõ entendia, e que, 
ignorava tanto a lihgua Hebraica quanto;psr- 
tendia f^ê-la.



-io O Arrependimento, ou 
mo ellas obje&o da mea fu? 
ror execrando. Derramei fobre 
os fa£tos mais inconteftaveis, 
que ella refere, as denfas trevas 
da duvida , e da mentira *, nao 
obftante , que os' Autores os 
mais viridicos, como os Baro- 
fiios y os Bojfuetes, ps Fleuris , 
e os 'Tillemonts , os ti ve (Tem aí- 
feverado , como verdadeiros; 
eu me attrevi a tratar como 
quimeras as perfeguiçoens dos 
Tyrannos- contra os primeiros 
Fieis edribanJo-me na autbo- 
ridade de Cacouac Dodtwell; 
aíleverei, que nao tinha havido 
amiílefima parte dos Martyres, 
de que os Hiftoriadores, tanto 
antigos, como modernos fazem 
menção \ que as crueldades, que



CpufiJJao âe Voltaire. 1 1  
elles dizem ter-fe praticado pa­
ra com elles naò faó nada mais 
que meras fabulas, inventadas 
nos Séculos da ignorância , e 
da íuperítiçao ; que nenhum dos 
Gezares jámais inquietou aos 
Chriílãos até os tempos de Do- 
miciano; cheguei meímo a ne­
gar, que Néro os tinha perfe- 
guido. Eu com tudo naÓ igno­
rava, o que Suetonio , Sulpicio 
Severo , e Paulorofe relataó dos 
luplicios horrorofos , que eíle 
Principe deshumano fez pade­
cer aos Chriftãos; nao ignora­
va também as vivas cores, com 
que Tácito os defcreve que 
mais direi eu , tinha hum inti­
mo conhecimento de tudo aquil- 
lo , que affeétava duvidar.

Mas



l i  0  Arrependimento , m  
Mas esforçando-me para 

dedruir huma Religião tao uni- 
v.erfalmente recebida, como a 
Chriílaa , bem conheci que pa» 
ra o fazer com íucceíTo, lhe 
devia fubftituir outra. A Reli-- 
giao natural, pareceo-me a mais 
favoravel; com tudo , huma dif- 
ficuldade nao deixou de me cau- 
far badante embaraço ; modra- 

. da em toda a fua pureza , eíta 
Religião fe me oppunha quan- 
to era poTivel. Fundada lobre 
as luzes da razad , ella fazia 
conhecer por íl mefmo toda a 
fua infuíRciencia •, e nos condu^ 
zia a ver a necedidade da Re­
ligião revelada: ale n diifo , el- 
Ja nos indruia á cerca, do que 
devemos ao noíTo Creador, e



Ccnfijjao de Voltaire. 13 
do que devcrrcs mutuamente 
huns aos outros, e ellsbelecia 
invencivelmente a diflerença 
do bem , e do mal, do vicio, e 
da virtude : e como o m;eu fim 
principal era evitar toda a forte 
de Religião , queria fomente 
dar huma fantafma* delia; e o 
efeolher eu a Religião natural 
feria dar huma Religião verda­
deira. Logo me vi embaraçado, 
e embaraçado por muito tem­
po; mas o meu attrevimento, 
e a minha coílumada temerida­
de , me eílimulárao aventurar 
tudo. Em hum Poema o mais 
impIo, que pdde haver, diífe 
que a Religião natural' era Lei 
limitada , que íe ‘continha na 

•mera obíervancia de huns oou-



Í4  0 Arrependimento, ou 
cos de preceitos moraes , e na 
adoraçao puramente interior de 
hum Ser Supremo ; que elia 
naò excluia culto algum ae qual­
quer natureza, que foíle ; que 
admitfia todo o modo depen- 
íar , íobre as obrigaçoens de 
huns, para com os outros. Que 
naò fulminava ameaças algu­
mas y e que fó prornettia prê­
mios, q recompenças. Que íyf- 
tema mais abfurdo, e terrivel ?

Se o fer Supremo eílá in­
diferente quanto aos vários 
modos de o adorar, Elle íe con­
tradiz a fi mefmo ; Elle adopta 
igual mente a verdade y e a 
mentira - o louvor , e a blasfê­
mia aos feus olhos, íao o mef- 
mô j pode haver maior loucura ?

Se'



Confjfao de Voltatre. i j '  
Se todos os ofhcios , ou 

óbrigaçoens Chrillaas, e Civis 
faõ arbitrarias , cada hum pode 
viver, legundo os leus defejos, 
e coníuitar ló os íeus appetites: 
com ifto ie acabariao todos os- 
princípios toda a neceflidade 
de nos reprimir. O amor proprio 
fica fendo a unica fonte, donde 
provêm todos os noilcs penfa- 
mentos, e para cnde íe derige 
o fim de todas as noías acçeens. 
Os homens ficao authorizados 
para poderem íaztr aos outros,' 
o que elfes qteieriaò , que os 

| outros lhe naoffizeíTem. A in- 
juíliça y o furto, o adultério, 
o homicídio, a perfidia , &c. 
íeriao coufas licitas , e per- 
xnittidas. Qh, que muximas ta6

abo-
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abomináveis ? Que pode haver 
no Mundo mais iniquo.

Se os homens nao tiveíTem I 
fenao prêmios para efperar, 
Deos coroaria o malvado fober- 
bo , igualmente que o humilde 
virtuozo, o homem fem com­
paixão , iguálmente, que o com- 
paílivo, o impoftor iguálmente , 
que o verdadeiro ; o ufurpador , 
iguálmente , que o legitimo pof- 
fuidor de feus bens, &c. Pode 
haver cóuía mais ridicu!a?

Taes faõ as confequen- 
cias neceílarias dos meus prin- 
cipios, íobre a Religião Natu- ; 
ra l: Eu com tudo nao o igno­
rava quando os dei á luz, eef- 
te he o motivo, porque hoje 
me indigno contra mim mefmo.

Mas
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Mas eu ainda f z n ais que 

tudo iílo ; para meli or poder en­
ganar, uni a h)j-ccrcfia cem a 
impiedade : mas, grande cue 
foííe a minha ouíadia, bem co­
nhecí cue me éta indi peulavei 
aaautelar-me ; que vindo a fe'r 
atacado, feíle pela fciencia , ou 
pela authoridade me feria per- 
cizo pelo tempo adiante retra­
tar-me em alguns pontos; e que 
por efe motivo devia uíar de 
arteficio ; com eíle deíignio 9 
em dous, ou trez lugares das 
minbu s Obras fallei com baf- 
tante veneraçaò do Chriílianií- 
m o, e do íeu Divino duthor.

No meu Poema, fobre a 
» verdadeira virtude, coníeílei a 

pivindade dej t SL Chriílo: e 
B lidle
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nelle o faco callar, e failar co* _ _  S '
nio Deos; e ao feu Juizo , dou- 
3he aquella íiiperioridade inefía- 
'vel9 que tem o Cieador íobre 
a fua creatura.

Na minha Henrtaâa, a 
melhor, de todas as minhas 
Cbras , e que bailaria fó para 
fatisfazer a minha paixao por a 
Gloria , fe ella fofie íaciavel, 
digo , na Henrtaâa, reconheço 
o dedo do Ümnipotente, mani- 
feílar-fe no eílabelecimento da 
Religião dos Chriílãos; applau- 
do também as virtudes do leu 
primeiro Apoílolo ; louvo al­
guns dos íeus SucceíTores; real­
ço a intrepidez da fua íé ; con- 
feíTo a Verdade , a Unidade, 
a Univeríidade da igreja; efal-
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1 o de hurra maneira lelpeitavel 
do íeu A uguílo Sacrifício.

I ai foi o abrigo que eu de 
terminei preparar me; para os 
caíos detempeílade. ( * )  Mas 
eíle arteficio nao te*e todo o 
fucceíTo, que eu delle efperava : 
nao enganei mais, que alguns 
homens de ânimos limitados, e 
íuperfíciaes: e por ventura outra 
claíTe de homens deixar-íe-hia 
de tal íorte allucinar ? Nao há 
huma íó das minhas Obras, 
que nao refpire o aborrecimen­
to da Religião nao há pagina 
alguma , em que eu nao def- 

B ii min-

(  O  Efte he o motivo, porque eu truita- 
vezes neguei varias das minhas Obras, egrís 
tei alcamcnte que me calun niavaõ , que me 
impuravaõ faiíidadcs, e porque eu rambera 
euíadaüience nc^uei fci cu o íeu Àuihor.
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minta o que unha im a tia  par­
te eícrito a íeu favor iem que 
tu falle da min^a C arta a Ura- 
fita . &c. As minhas Lijicrias 
Alegóricas baílariaõ iómente 
para n e tirar a n alçara . e para 
me encher de confuzaó. Na- 
qiella acerca do Deos F ò , e 
do 1 alailama dovs l artaros,ve­
ie claramenre. que eu rediculi-* 
20 tantoalçrcja Chriílaa, co­
mo a íua ( abeça veneranda; 
em outra d cerca dosQuakers, 
a alluzao que faço naò prde ef- 
tar mais patente; *’os difcurfos, 
que ponho na boca de hum dos 
Anciãos deíla íeita , he luima 
eronia palpavel» e continuada 
do Chriílianifmo 5 e dos íeus 
ccfiumes (agrados. Sim ? eu ja­

mais
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mais ufei de candidez no po i- 
co louvor, que tenho dado í  
Religião : o meu maior prazer 
fempre foi o dizer mal , porque 
Coníiantino , cka nado o Mag­
no , foi o primeiro Princioe que 
protegeo os Chriítãos; o tenho . 
vituperado e reprezentado. co­
mo hum monftruo- de iniquida­
de : admitti como verdadeiros 
todos os crimes, de que a raiva 
dos Pagãos o quiz culpar: impu­
tei falfamente aos Chriílãos do 
íeu tempo inauditas crueldades, 
A Carlos Magno, o maior de to- 
dos os noílos Reis, porque de- 
fejava fazer o Chriftianiímo igu­
almente extenfo , que o íeu im­
pério , o encho de epithetos op- 
■probrioíos, dç fraco, defuperi-

Uç|o*



■52 0  Arrependimento, ou
ticiozo, de ignorante , de faná­
tico: nao lhe concedí mefmo a 
jfombra de huma virtule; para 
teco npenfar eílas mjUTias, louvo 
em alta voz os Imperadores do 
Pagamfmo; os Trajemos os 
Marcos Aurelios, os A  itoni- 
nos y os Julianas, Scc. Nao hi 
duviJa, que elles forao o flage­
lo da Chriftandade , deshuma­
nos , e barbaros: mas contra a 
minha própria confciencia , cu 
os defculpo em tudo ; concedo- 
lhes as virtudes mais fermozas; 
e levo-os maito ac ma dos ma­
iores Heroes da C uriítianiím ■>: 
Sócrates he outra perfonagem , 
a que n eu nao concedo menos 
louvores. Qjanto a Platao, Epi- 
cairco , Artjlides, dez., eu os

no-
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nomeio como tantos Oráculos da 
/abedoria, c da verdade ; em hua 
palavra, quiz que fe toleraíTem 
todas as Religioens , todos os 
homens, exceptuando a Reli­
gião Chriftaa, e os Chriítáos.

Hum abyfmo precipita em 
outro ; depois de eu ter comba­
tido as verdades mais íagradas, e 
as mais incônteftaveis,me attrevi 
a tratar como Problema a efpiri- 
tualidade, e immonalidade cPal- 
ma. Eu tinha reconhecido a ver­
dade de huma, e outra : mas 
( como ja diílè ) fempre me 
embaracei pouco em contradi­
zer-me. Eítes dons artigos, ef- 
fenciaes, e fundamentaes, con- 
duziaò áFé comnimia certeza, 
para que eu nao os quizeíle ar­

ruinar,
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ruinar. ^a  minha Carta ao Se- 
fibor Genonville , eítendo al- 
gunas nuvens lobre edes Dog­
mas, tab coifórmes en  tudo 
aos princípios , e luxes da saá 
razab. No meu Enfaio fobre ct 
alna , e fobre as fias ideas, e£ 
palha ainda maiores incertezas*, 
para neu apoio , íirvo-me da au- 
thoridade dò celebre-N jxiton\ 
artribuo-lhe fobre eíde ponto ef- 
íe icial . íentimentos‘que nunca 
teve ; fae > chegar até ás Eftrel- 
J ŝ o nome do famofo Lolte 

em huma palavra , o 
meu attrevimento vence iodas 
as diíücüldades, ponho o ho­
mem na mefmi esfera com *os 
brutos , no que diz reípeito á 
faculdade do raciocínio , chego

ad i-
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a dizer, que hu na criança no 
berço , nau he nada mais por 
eíTencia, que hum caózinhu.

D > \íatetiatiímo, paíTei pa­
ra o Maquineifmo, que eu meí- 
mo em outro tempo tinha forte-» 
mente combatido. Em hum ío- 
nho que publique!, debaixo do 
nome de PlataÔ, realço com ex- 
ceíTo asDoutrinas horrorofas def- 
te fyftema ajpo ninavel: he neí- 
te Tratado que eu vomito contra 
o Creador , e contra as fuas 
Obras , todo o veneno da im­
piedade : he eíla certamente, 
a facyra a mais impeftaia , e a 
mais fanguinolenta , que pode 
haver contra a Sabedoria r e 
contra a Providencia Divina *, 
cada ;e, cada re^ra , cada

paia-
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palavra, he huma blasfêmia,,

' O Optianifm > , aborto da 
minia penna facrilega, aquella 
Novella iníipida, indecente, mal 
concertada , e mal tecida, en­
cerra em (i o mefm j veneno: nel- 
la crimino abertamente ao Se­
nhor, e Governador do Univer- 
ío : também aqui oaccuzo, co­
mo fubordinado a hum fado fem 
inteíligencia de todo o mal, tan­
to fyíico , como moral , que 
acontece no Mundo, que ha­
bitamos. Com tudo, eu tinha 
antes deíFendido a opinião con­
traria ; tinha-me declarado a fa­
vor da perfeição deífe Globo 
Terrefte , no eílado em que fe 
acha ; tinha admirado a exa£lb 
dao* e porporçao das partes,
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ds q i ̂  le co mpoem; conotam- 
be \ a ordem, e armonía qu® 
reini entre edus partes. N o 
meu Difcurfo en  verío fobre 
o bonen ; fazendo confiífao 
das grandes di Rcuída des, que 
fe originao di forte deíigual en­
tre os bons , e os máos qeíta vi­
da ; tinha concluído, que de­
via nos adorar humildem mte a 
vontade Divina, e que íe nós nao 
chegavamos a co nprehender os 
Mylerios da íua Providencia, 
q devíamos antes calíarmo-nos, 
do que aventurarmo-nos a blas­
femar: nada podia haver, que fè 
coafnrma-fe mais com a saa ra-

Izao : nada mais judn, deveria 
certàmente, ter tido vergnhade 
* retratar-me\ mas bem fobia qu®

caa-
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caufaria maior mil, que e pan- 
to , e devo conleífar, para con- 
fuzao minha que , o confeguir 
eíte fiai era tudo, o que eu per- 
tendia.

O meu Poema fobre a 
calamidade de Lisboa , refpira 
com pouca differença o mef no 
hal:to envenenado: os meus 
defignios e n o efcrever, fe pa- 
tenteao menos a todos; a mal­
dade eílá mais occulta , mas por 
elle mefmo motivo, nao deixa 
de fer menos pernicioza. Eu 
neíla Obra, realcei co n igual 
força que arte, tudo o que me 
pareceo enfraquecer as ideas * 
que o homem naturalmente poí- 
íue, ou da Bondade, ou da Sa­
bedoria 9 ou do Poder, ou d$

JuftU
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Juftiça do leu grande Creador.

Caníado %almente com o 
Maniqueilmo, íubítitui-lhe o Fa~ 
taíiímo, entrei a combater a liber­
dade do homem, fiz dede huni 
agente neceílario, lugeito ás Leis 
permanecentes , e dependente 
de hum fado extravagante, do 
qual nada o pode livrar. Os ra­
ciocínios , com quepertendijuf- 
tificar eíle meu fyílema ,forao na 
verdade os mais fracos, quefe 
podem imaginar-, eu aqui po­
nho alguns delles: pelos quais 
íe pode julgar feguramente dos 
outros, pois todos íe achaote­
cidos pela mefn a forma.

Os anin aes, dice eu , faõ 
dotados de ideas, as.fuas acçoens 
fao neceíTarias \ logo podem-fe

ter
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ter ideas, e naÕ íe (ei hvie. Cae 
raciocínio! Qqgm póde deixar 
de perceber, que íe eílrib;» em 
hum fundamento inteiramente 
deílituido de iolidez, e que a 
lua concluzaó he taõ pouco ver­
dadeira, como o feu principio 
he incer to.

Se hum homem , dice e u , 
também pude^e governar , fe- 
gundo Jhe pareceíle a fua vonta­
de, poderia neffe cafo defiruir a 
ordem que admiramos no l ni- 
verío. Que couía póde havei 
mais ridicula! por ventura a li­
berdade traz comfigo neceílaria- 
mente a Omnipotencia ? E por­
que o homem póde fallar, ou 
deixar de fallar, andar, 011 dei­
xar de andar ; fegue-fe dahi

que
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que cile tem na fuà maõ o mu­
dar as Leis da Natureza? Cer- 
tamente nao.

Eu lhe tinha com tudo con­
cedido toda eíla liberdade ; 
e em huma Carta que tive 
a honra de eícrever ao Rei 
da Pruííia  ̂ eu nao lómente me 
declarei a íeu favor, mas tam-

Ibem fiz hum Poema para o 
provar: mas eu o torno a re­
petir , nunca jamais me cuftou 
contradizer-me.

Depois de ter deíla forte 
combatido a Religião nos feus 
princípios ,a  quiz também com­
bater nas fuas confequencias, co­
mecei tratando por quimeras to­
das as virtudes em geral; defendí, 
que nao havia huma unica, que

Me
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fofe efíêncial : cie íe dcriaó 
todas ccríidtrar u rro  relati­
vas;. que mudavao ieeindo os 
climas , as b açtens, e as dif- 
ferentes fórn as dos governos. 
He poífvel que haja còuía 
mais abominavèl ? í;e todos 
os homens ire tiveíTem acre-* 
ditado, o iViindo feria cer- 
tamente , nada rrais que htim 
triíle, e horròrezo efpedlaculo; 
aonde fe veriao todos c s dias 
ícenas as mais fanguinolentas. 
Se a voz da natureza , e da ra- 
zao nao tiveíle prevalecido, 
que feria hoje da focie ade ? 
Todo o indivíduo, de que ella 
íe compoem , feria hum inftru- 
n ento da fua deítruiçaó: nao 
haveria entaõ outra regra para

Í10S
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nos conduzir, íenaò os noílos 
appetites ; nem outras Leis , que 
as das noíías paixoens; na6 ha- 

. veria neíle cafo outro freio , que 
nos reprimiíje, fenao o temor 
da efpada do Magiftrado. A 
lealdade conjugal, o amor Pa- 
terno, a piedade filial, e final- 
mente, todos os vínculos mu- 
tuos, que unem os homens en­
tre fi, íe quebrariao.

Eis-aqui na verdade , a hor- 
rivel confequencia de toda a mi­
nha Moral. As minhas Cartas 
livres, inculcaò os coíiumes, as 
maximas dos fequazes da Filofo^ 
fia de Epicureo : e da Filoíofia 
dos Sinicos: o meu Poema do 
Mundano, he igualmente licen- 
ciozo, que impio; a minha Apo-

C logiã
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legia do 1 uxo, c he ipualiren­
te ; meu E} italarrio íc l re o ca» 
famento do Duque de B  . naó 
lhe cede; e o meu Poema infa» 
ire da Donzela de Crleavs, 
feria capaz de fazer vexar o li­
bertino mais diíToluto.

No meu Diícurío fchre a 
ModeraçaÕ, chego a dizer. que 
©siVonarchas, nem faõ Sábios, 
uem juítos, nem Virruozos. Na 
minha allegoria de Micrcmegaf9 
digo mais, que elles faõ huns 
bafbaros Sedentários, que do 
anterior dos feus Gabinetes, no 
lempo em que fazem o íeu co­
zimento , daõ ordens para a def- 

■ /  ̂íruiçaõ de milhafes dos íeus 
Vallallos, e depois lhes fazem 
dar graças a Dtoá íol^unemen-

££«
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te. Na minha Ode febre a PfiX, 
excito as Tropas á rebelião , íe~ 
guro-lhes que elles arrifcaò as 
íuas vidas na defeza de caulas 
iníquas, e por Senhort s , que 
nao lhes íabem agradecer. Ef- 
forço-me igualmente em íuble- 
var os povos, eem inípi rar-lhes 
a independencia ; aliévero-lhes 
que qualquer, a quem elles cin- 
girem a cabeça com a Coroa, 
a há de poíTuir com melhor di- 
reitor que aquelle, que a poíTue 
por direito de naícimento. Que 
coufa pode haver mais idônea 
para formar por toda a parte 
Ravaillaes 3 e outros Damiens? 
Se exceptuar-mos o imitá-los; 
que culpa mais grave poderia 
eu ter commettido?

C ü Na®
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iSao guardo n aior reípeito 

ao í andluario das L eis; encho 
de injurias todos os N agiftta- 
dos, digo-lhes que cemprando 
elles o Direito de julgar 3 com- 
praoo devender a juíiiça. Iníul- 
ío ao rI ribunal o mais veneran­
do ( o Parlamento de Paris) eu 
n e esforço a din inuir os íeus 
Direitcs , e a fu a authoridade; 
eílendo fobre a fua orirem as 
nuvens da incerteza : eu lhe tinha 
com tudo em outro tempo leito 
hum digno elogio ; tinha exal­
tado as luas luzes, a fua equida­
de , o feu apego inviolável ás 
peífoas íagradas dosnoílos Mo- 
narchas. Mas eíle ijluílre Sena­
do , depois daquelle tem po 
tamente caíjgcu por varias íen-

ten-
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tenças o meuattrevimento : e do 
meu caraéler podia-fe efperar, 
que eu naó diíTeííe mais em feu 
defdouro, do que antes tinha di­
to em feu louvor ?

As outras Naçoens da Eu­
ropa experimentarão também 
da minha pena huma igua1 li­
berdade \ aíFecto nao ver nel-las 
virtude alguma , nao defcubro 
nos feus povos fenao vícios.

No meu fiílema ; os 
Itahanos, nao trazem mais que 
a mafcara da Religião; íao to­
dos huns hypocritas, a traiçaó, 
o envenenar, o aíTaíTinar, fao 
crimes entre elles mui uzuaes; 
todos fe entregao defenfreada-O
mente ao luxo , o mais v il, e 
o mais deshoneílo»

A lc-



38 O Arrependimento, ou 
A leveza, a inconftancia , 2. 

frioleira forma , o Cara&er da 
Naçao Franceza : amantes da 
novidade, cahem em anthuziaf- 
mo por coufas de pouco preço \ 
e fe occupao fériamente em cou­
fas miíeravelmente rediculas.

Os ínglezes pela maior 
parte, Ía5 ou Atheiftas, ou 
Deiftas ; os mais faô fanáti­
cos ; todos faó inclinados a íer 
fuicidas.

A groíFaria, a ignorân­
cia , o intereífe , os prejui- 
zos, dominao nos Hoíandezes,
&Co &c.

Que carafler mais odiozo 5 
que o meu ; mas eu devo ter 
a maldiçaÔ do Mundo todo*

Pois quem póde duvidar
que
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que fe acha na ítalia a verdadei­
ra pie Jade, a afabilidade, a hu­
manidade , a fabedoria, e a mo- 
ceília ? E por ventura há Naçao. 
co Mundo , que nao tenha íeus 
vicios , que acompanhem a» 
fias virtudes. Nao deveria eu 
antes dar a conhecer efta Na- 
çao, pelo que tem de mais 
avantajozo.

Se os Francezes nao ti- 
vedem fenao vicios , feria pof- 
fivel que todos foíTem unani­
mes nos feus louvores ? E na 
verdade , aonde fe poderá achar 
hum povo, mais affavel, mais 
brando, mais cortez, e mais 
odiciozo ? O confeíTar ido he 
huma juítica , que todos os Ef- 
fcaageiros ihe fazem. Eu os cen-
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furo de frivoios ; inas quantas 
Obras fólidas em todos os ge- 
neros, tem as fuas pennas bri-l 
]hantes dado á luz ? Em que 
parte do M undo , as Artes uteisj 
e agradaveis tem íido cultiva­
das , com melhor fucceílb ? Em 
que parte, para que diga tudo 
em huma palavra ; em que par­
te , fe acha tanto para louvar, 
e tao pouco para criminar ?

Que elogios nao merece a 
Nacaõ In^leza? Por ventura, nao 
íaõ elles dotados de excellentes 
qualidades, que adiftinguem, 
e que lhe faÓ particulares ? Que 
quarridade de grandes homens 
nao tem a fu a Naçao produzi­
do 21 Quantos Engenhos profun­
dos , e fuperiores , nao tem el- 
la dado áluz,&c. Digo,
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D igo, que os Holande- 

zes fao groíleiros , mas nao 
faó elles hum povo o mais en­
tregue ao commercio ? Qiie 
couía há mais oppoíla ao com­
mercio , que agroíTaría? Nao 
há duvida, que elles nao dao 
igual agazalho a todos os Ef- 
trangeiros ; mas por iíTo , nao 
lhes devemos nós conceder
menor merecimento : em hum 
Paiz , que goza de liberda­
de , he poíTivel que hum ho­
mem polia paliar de acautelia- 
do pois ícndo igualmente a 
todos aberto, hum impoítor, e 
hum homem de bem teriao en­
tão içual entrada.

D igo, que elles fao huns 
ignorantes ; mas quantos, ho­

mens



42 0  Arrependimento, 
mens Doutos, e Doutos famo- 
fos , podem elles coutar na 
fua Republica, que fao por 
toda a parte conhecidos j quan­
do nao tivedem tido mais, 
que hum Vitriario , hum fíoer~ 
have, hum Albano, hum S 'gr a- 
vefanfa ; quando nao ti ve Hem 
tido mais, que hum Peflel, 
hum Fm sm eten , hum Gau~ 
bhts, hum Allamand; mas pa­
ra que farei eu menfab de 
mais? Todos eíles na verdade, 
nao fao Hoiíandezes, masáiém 
que elles o fao pela maior par­
te , a efcolha , e a adopçao dos 
outros, nao deixa de fazer gran­
de honra , a eífes Sábios Ref- 
publicanos.

Eu nao ataco com menos
ardor
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ardor os Eftados dignos de 
toda a veneraçao. Clamei con­
tra todas as infticuiçoens de 
Religião ; repeti por algumas 
cem vezes, que o voto da con­
tinência que nellas íe faz, ten­
de á ruina de todo o genero 
humano : nao há duvida, que 
eu aíTeverei que o Mundo está 
hoje mais popuíozo, do que ef- 
tava haverá dous mií annos atraz: 
que eu grandemente loavei a 
Newton., de fe ter toda a vida 
confervado no eítado do Celi­
bato , e que eu mefrno sne con- 
fervo no mefrno : mas tudo ido 
nao me cauíou embaraço : os 
Reüsiozos eraodotados devir-O
rudes, e íuftentavao hum edid- 
cio , que eu defejava arruinar:

eítas

11
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eíías erao as razoens, mais que 
fuffi; dentes para comigo, de 03 
querer deíacreditar tandem , 
ainda que eu tinha reconhecido 
que entre elles havia o Homens 
de talentos íuperiores , deeru- 
dicção, de eloquenc’a , e de 
verdadeiro merecimento; com 
tudo, naó pus duvida, emcol- 
locar nos íeus Clauftros, o thro- 
no daperguiça, da íuperftiçao, 
e da ignorância.

O Clero lecular nao ex­
perimentou com menos fé ve ri- 
dade , a minha malevolência: 
entrei a cenfurar o eftado , e 
pomba, dos íeus Biípos, dos 
feus Vbbades, e de todos ge­
ralmente , que poííuiaó avalia­
dos benefícios : aceuzei-os de
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foberba, de frouxidão, e de- 
perguiça; e argui-cs , contra­
pondo-lhes a humildade, a auf- 
teridade, a féveiidade dos íeus 
primeiros Fundadores : infiíli 
foi temente fobre o máoufo, que 
elles fazem das íuas grandes 
rendas : fiz zombaria fobre tu­
do , daquelles Eccleíiaíliccs, que 
raõ tem mais da ordem, que 
profeílao, que, o habitoqueos 
defiingue; e que na arte de dif- 
fimular, de fe humilhar, e de fe 
abater, pedem fervir demcdel- 
lo ao mais refirado hypocrita.

Se o zelo tiveífe então uni­
camente , guiado com tal ex- 
ceífo a minha pena, naÓ teria 
merecido mais que fcrtido por 
indifei eto: mas para dizer a ver­

dade j



46  O Arrependimento, ou 
dade, era guiada por hum odio 
o mais implacavei da Religião; 
pertendi diminuir a veneraçao , 
com que os homens a trataÓ, 
diminuindo ao mefmo tempo a 
veneraçao, que he devida aos 
feus veneráveis Miniílros. Pois 
que outro podería fer o meu 
intento ? Elle certamente naó 
era o de edifícar: para eíle effei- 
to teria obrado mui differente- 
m ente: teria então citado os 
beilos exemplos demoderaçao; 
de deíintereííe, e de caridade, 
que ainda hoje nos íubminiflrao 
muitos dos íeus Prelados; teria 
louvado aquelles Paüores, a- 
quelles Sacerdotes cheios de 
graça, que ardem em hum pio 
defejo de promover a Gloria do
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feu Deos, e a íaivaçaò dos 
Fieis; terme-h’a entaõ demora­
do comprazer referindo os feus 
trabalhos, as fuas fadigas, que 
fao inleparaveis do leu Minifte- 
rio; teria expcílo aquellas doces 
coníolaçoens, que elles infun-

dosaff ;61os , e dosnecef- 
íitados; teria exaltado a íea ter- 
mira , e a fua ccmpaixao para 
com as Almas, que vivem nas 
trévas do peccado; os genero- 
zos esforços, que fazem para as 
encaminhar para o caminho da 
verdade : que elogios finalmen­
te , naÓ lhes teria eu feito, fe- 
nao tiveífe fdo mahado, eobf- 
tinado, na cega impiedade ? 
Üuma íimilhante liberdade, era

nos coraçoens dos enfer-

h u m a
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huma natural confequencia de 
meus deteftaveis fentirrenos, 
fobre a virtude ; eíle freio das 
nolías paixoens, huma vez que­
brado , ellas nos dominaò; el- 
Jas nos vencem inteiramente; 
nao nos he jamais poílivel refif- 
tir aos íeus impulfos exceíTivos; 
fomos então capazes de comet- 
ter os crimes mais atrozes: iílo 
experimentei eu em mim mef- 
m o, entregando-me logo a to­
da a maldade do meu coraçao. 
A i pouco 9 que dei provas evi­
dentes deílas verdades: mas nao 
obílante iílo , como a minha 
confciencia he hum poço inex- 
háurivel de iniquidades, reíko- 
me ainda muitas Coníiíloens pa­
ra fazer 5 as quais certamente
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nao me cuítar; õ menos que as 
outras; mas eu ainda poílo ler 
muito mais abatido. Aíoberba, 
fonte fatal, de todas as minhas 
deíordens paliadas , fo i, como 
já diíTe, em todo o tempo a 
minha paixaô dominante ; eíle 
vicio horroroío, logo me infpi- 
rou o altivo defignio , de em-' 
punhar o ceptro da literatura *, 
na Republica, que goíava da 
maior liberdade , quiz ouíada- 
mente reinar como tyranno; 
bailava que hum Author gozaf- 
fe de eíiimaçao, e merecelle 
de íer louvado , para logo fe 
excitar contra elle a minha ma­
ledicência , e a minha inveja, 
a pezar dos repetidos applauíos 
que lhe dava o publicei defa- 

D pai-
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paixonado , o cenfurava íévera- 
irente; fe me faltava neílaem- 
preza, o fucceíTo que eu efpe- 
rava alcançar, com o meu En­
genho, accommettia o ícu co- 
raçaõ j attribui-iha vicios os mais 
horroroíos.

A primeira vi£lima,que eu 
me relolvi facnficar á minha 
ambiçao , que me devorava, 
foi o celebre joao  Baptijía 
BouJJea:•; a luzida reputaçao 
que gozjva eífe Eícritor, obf- 
curecia a minha gloria ; tomei 
a refoluçao de o eclipfar : dei 
principio a eíle meu intento, 
difputando-lhe o titulo de Eoeta, 
que elle lem duvida merecia com 
melhor direito que eu ; naò lhe 
concedí mais que , o titulo def-

pre-
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prezivel de vcrííejador: elle me 
reípondeo a eíla jnjuria com 
huns verfos \erdadçiramente , 
Poéticos ; então a minha confu- 
zao aumentando a minha raiva, 
em huma carta que efcrevi á 
cerca da calumma, mui indigna­
mente o calumniei , vomitei 
contra elíe as injurias as mais 
atrozes; derramei íobie a fua 
honra todo o veneno, com que 
eu eílava inchado ; difamei o íeu 
credito quanto me foi poíhvel; 
atrevi-me argui-lo de hum cri­
m e, de que elle eílava inteira­
mente innocente para com todos 
os bons ; mais dezenfreado con­
tra elle do que a Aguia a poz da 
íua preza , naó contente de o 
dilacerar na fua vida, o dilace- 

D ii rei
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rei ainda depois da fia morte. 
Que compeníaçaó rao lhe devo 
eu fazer? oxalá que , aquelle fo­
go que fentia em mim ra mi­
nha primeira mocidade animaf- 
íe agora com novo vigor o meu 
coiaçaó ! Oh Illuílie Varaó por- 
que nao me he agora permitti- 
do cubrir a volía fepultura com 
aquellas frefcas, e brilhantes ílo- 
res que produzia na Primavera 
da minha vida com grande abun- 
dancia ! Oh porque nao me he 
também permití ido , o tornar a 
dar nova vida ás cinzas dcíle 
grande varaÒ, e dizer-lhe ; fim, 
eu agora venho no conhecimen­
to que vós íois o Poeta o mais 
excellente de toda a Franca, eu 
rendo agora á íublimidade de

voíTa
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voíTa esréra hum tributo que a 
minha confciencia fempre vos 
tinha rendido, masque a minha 
pena invejoza , fempre vos ti- 
nha negado-, eu me retrato agora 
felemnemente , ó Illuítre VaraÔ, 
eu agora convenho com hum 
dos mais zelozos dos meus Apo- 
legiílas, ( * ) e convenho que vòs

me
—---------------- — t -------- —

( * )  O Autor da Hiftoria jobre a A lm a^is- 
aqui Leitor Benévolo o que elle diz a eíte 
refpeito ( Veja-fe Pag. 260.) „ O Senhor jf$aõ 
„ Baptijia Roijfeau, h e , eu o confeífo, maior 
,, Poeta que Voltaire, Que fogo ! Que antu- 
„ ziafmo ! Que imagens! Que riquezas, taa- 
„ to de Rumas, como de idéas ! Que feüces 
5, delírios! Que impeto! Que nobres digref- 
„ foens! Figuro-me eltar vendo todos os 
„ poderes da imaginaçaü, obrarem, e dezem- 
,, volverem-fc ? Ou antes , figuro-me , que , 
3, eíla imaginaçaõ contida na limitada esfera 
3, dos objeétos que a rodeaõ, fe affemelha á- 
3, quelles repuxos de agoa que ainda que lao 
5, copiozos tem feu diâmetro apertado; e por 
,3 eíte motivo, eíta aprazível , e fecunda por-

çaõ da íua Alma , como poíiçjia de
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« me fois muito íuperior , e que 

vós tendes maior merecimento; 
confeílo-vos que nunca ja mais 
me abatí tanto como quando 
vos quis abater.

O Abbade de Fontanes 9 
nao excitou menos a minha có­
lera. Elie era na verdade,hum ex- 
cellente criticio , quando a pai- 
xaó, e o intereíFe nad guiavaó 
a fua penna^ mas tendo-íe atre­
vido a cenfurar-me , e ceníurar- 
me com razaõ , 'logo defde a- 
queíle inftante , recuzei o con­
ceder-lhe até a íombra do juizo 
comum , appeliei de todos os 
feus juízos como de juizos os 
mais incompetentes ; e como os

feus
,5 forte p,aõ aagrncntar ofeu vigor,cícr cou- 
„ fequemente mais elevada , e uiais íublime 
» rias luas opetaquciii ?
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feus cuiumes ms davaõ mais 
que cenfurar , do que ofeu en­
genho , voltei-me para aqueba 
parte com as minhas batarias: 
para íe poder julgar bem da 
defcarga que eu então dei con­
tra elle, baila que íe íea a mi­
nha Ode fobre a ingratidão; 
pois , nelia íe verá tudo que a 
íoberba irritada he capaz de 
vomitar de mais negro, e de mais 
terrível ; e ao raefmo tempo 5 
chegaráó aconhecer que, nin­
guém tem tido melhor íucceíTo 
na arte de refponder a hum ad^ 
veríario , por inve£livas 5 e por
injurias.

l.ivejozo dos louvores, que 
o Senhor Pope tinha dado ao 
filho do grande alie ve­

rei
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rei deícaradamente que eíle 
famozo Poeta Inglez , já mais 
lhe tinha eferito : o Senhor Ra~ 
chie moílrava a fua carta a to­
dos, que a quizeíTem ver; mas 
iílo naó me cauzava emberaço; 
o Teu Poema fobre a Religião 
era huma obra perfeita, e por 
obra menos perfeita , eu a teria 
diífamado ainda com o rifeo de 
fer arguido por impoítor, e por 
imprudente.

O Senhor de Fontenelle* 
Engenho o mais univeríal 5 Ef- 
critor o mais corrente , o mais 
amavel, e o mais modeífo, nao 
pode também eícapar a fer por 
mim ceníurado: nao ha duvida 
que eu o tratei com alguma mo­
deração • mas fe o temor de

ad~
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adquirir muitos inimigos naó 
me tiveile refreado, naô o tivera 
eu poupado mais que a todos 
os outros.

Ajuftiça, queo Mundo fa­
zia ao Áutor do Efpetaculò da 
natureza , foi fufficiente motivo 
para excitar a minha cólera. 
Pois o fim a que elle íe tinha pro- 
poíto. efcrevendo efta obra de 
tanta utilidade , já me tinha 
preocupado contra a fua peífoa, 
e por coníequencia naó fiz ef- 
erupulo algum de o tratar com 
epithetos cpprobriozos defim- 
plez, edefanatico.

Na obra que efcrevi intitul- 
lada 0 Templo do bom goflo, tinha 
enchido de elogios o Senhor 
Çardial de Polignaes elle era

certa-
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certamente íugeito digno de to­
do o louvor: mas o que eu 
fo i, com a unica intenção de íer 
por elle aplaudido : o incenío 
que lhe olfereci, o offereci fo­
mente , por motivos políticos. 
Eída verdade , depois do feu fa­
lecimento , logo íè patenteou; 
tirando eu ampla compenfaçao 
pelía violência que então ,me ti­
nha feito, pois dilacerei a fua 
reputaçao , e paífei o meu juizo 
fobre elle como tinha feito fo- 
bre todos os mais. Atrevi-me a 
dizer que o feu antelucrecio ti­
nha nimia difuzao ; nimia uni­
formidade ; <jue era couza i -di- 
cula que , hum Francez, fe po- 
zeífe a compor tantos veríos la­
tinos , quando apennas podia

com-
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compor quatro foffriveis, 11a fua 
própria lingua. Açrefcentei íí- 
nalmente que , e le  deveria ter

Ifeito maior juíliça á Doutrina 
de Epicuro, e naÓ perder o feu 
:tempo , fuprindo os dilirios de 

JLucrecio , e as eflravagancias 
3 de Deícartes.

O Author das memórias da 
j Senhora de Maintenon , aquella 
ipenna de hum talho tao excel- 
1 lente para efcrever Hiíloria,tao 
t natural, taò verdadeira , e taò 
f modeíla , e para íer maisexpli- 
> cado, o Senhor delia Baumelle, 
> que razao nao tem elle de íe 
: indignar contra mim ? pois, 

era -poíEvel que eu o tratalle 
com maior deíprezo , com maior 
defaforo ? Que groílanas, que

caiu-1 » 1 1 ■
Ip
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calumnias ; nao diííe eu, a íeu q 
refpeito ! com tudo, elle por mui- f 
to tempo naò reziltio ás minhas c 
injurias , íenao , por modos que c 
reípiravao brandura , e modera'! 1 
çao: mas em fim, menos dezeípe- i 
rado, com as minhas injurias,que,| 
folicito de fe purgar das felicida-qi 
des que , eu lhe tinha atribuído j 
elde Autor chega a publicar o in­
tento que concebeo de fazer a fua 
juíhficaçao: os meios pelos quais 
elle declara querer fazê-la me 
derao na verdade hum temor, 
tanto mais exceílivo por quanto 
eiles, nao podem faltar; mas eu 
agora dezejo com igual ardor a 
execução do feu deíignio, ( * )

que
( * )  O fea defigaip he publicar hum* 

Edicçaõ das minhas Ouras com noras breves3  

decentes, e uteis.
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i que ames, fortemente o receava;
- eu até lhe peço , lhe rogo, nefta 
i occaziaó , que faça muito para 
: coníeguir feu intento : a fua 
í honra , e a minha confciencia , 
niíto grandemente fe interefíaó.

Por tragédias verdadeira­
mente tragicas, o Senhor de Cre-

I biílon , tinha igualado , na balan­
ça da gloria , o feu com o fneu 
merecimento ; no que refpeitã 
ao theátro, todos applaudiaò a 
efíe Autor , e eu meímo nao 
podia , no fundo do meu cora- 
çao^deixar também de o applau- 
dir ; conhecia a pezar do meu 
cuerer que a natureza o tinha 
dotado de mui extraordinários 
talentos; e mais ainda , reconhe­
cia que elle ás vezes rne exce-

1 VGia.



62 O Arrependimento , ou 
dia. líto me cauzou hama inve­
ja a mais extremoza, tentei fa­
zer cahir a íua fama, fallei das 
íuas obras por hi m mo io mui 
defpreziveí; até, me venturei a 
dizer livremente que , elle pof- 
fuia hum efpinto infernal.

A rapidés , e a gloria do 
íucceílb do Cidadao de Gênova, 
os appiauzos , o tranfporíe de 
toda a Europa , frutos nafcidos 
dos primeiros partos do feu paf- 
mozo engenho, faziame grande•J ' O
fombra , jà  me figurava eílar 
vendo que, a fua fama aruina- 
va infenílvelmente a minha ; até 
me chegou aos ouvidos que os 
ânimos dos homens eífavaÒ divi­
didos a noffo reípeito ; que al­
guns me exaltavaõ muito acima

dellç
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delle, em quanto o maior nume- 

. ro dos outros o exaltavao a elle 
, acima de mim : a idea de íe me 
, opor hum emulo de fuperior 
, merecimento , logo me *empa- 
i cientou ; o tormento que iílo 
t me cauzava , íe augmentava 
< iom os dias , em fim, tomei a 
t reíoluçao de aruinai a fua gloria.

Naò deixava eu de conhe-

Icer o rifco que corria atacando 
feri amente hum homem da qua­
lidade de Joao jfaques Roif- 

^feau: O Raaocinio o mais po- 
> derozo dom neífe efcritor era

!juflamente o que em mim me­
nos prevalecia. Por efte motivo 
> julguei fer mais acertado atacá- 
lo por meio da íatira; cujas ar- 

; mas eu podia lizongiar-me fa-



0  Arrependimento , ou 
ber manear bem felizmente; dek 
te modo de obrar, naô deixei 
de valerme ; nelle infiíle como 
o mais prudente.

Adingularidade dasopinio- 
cns deíle novo Filozofo offe- 
recia-me para eífe eífeito huma 
mui ampla matéria. Eíle Autor 
poíTue fem duvida hum Engenho 
o mais extraordinário, e o mais 
extravagante : confeífa que o 
Evangelho he neceííariamente 
livro infpirado por hum Ser fu- 
premo , e com tudo , recuza a 
creditar algumas das fuas Dou-O
trinas. Affe&a a erudição, e faz 
guerra ás fciencias, emprega-fe 
na cultura das bellas artes, e as 
crimina; compoem para o Theá- 
tro , e condemna o mefmo Theá-

tro
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tro ; defende que os homens 
íempre argumentaò fobre prin- 
cipios-errados , e!íe meímo, e 
na5 obílante , quer fempre ar­
gumentar íobre princípios íóli- 
dos, -e verdadeiros, defende . . .  
mas eu me efqueço de mim :. 
aqui nao he queítaò de íuprir 
aos íeus defeitos, mas fim, unica­
mente emendar as injurias que 
contfa elle tenho fulminado: eu 
pois, reconheço aqui, a profun­
didade, deífe famozo Engenho, 
que bellas difcriçoens nao fe en- 
contrao nas fuas Obras! que for-

Iça de Raciocinio ! que eleva- 
çaõ de eílillo! Aondê fe encon­
tra huma mais copioza inven­
ção ; hum modo mais engraçado 
de dizer, huma maior abundan- 

K  cia
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cia de íentirnentos , e finalmente 
aonde fe encontra huma maior 
inergia ? ( íe excetuarmos afin- 
gulai idade das fuas opinioens ) 
liíle he íem duvida o melhor de 
todos os nollbs Efcritores , he 
hum le B r um , hum Rubens, da 
literatura.

Eu nao devo certamente fa­
zer-lhe menor reftituiçao quan­
to aos íeus cuftumes , que quanto 
ao feu engenho; fe elle nao dei­
xa de ter os íeus defeitos, nao 
deixa também de ter fuas virtu­
des. As fuas obras, nas quaes o 
vemos retratar-fe a fi mefmo, de- 
clarao fufficíentemente , quao 
fenfivel he a fua alma ; quao 
cheia de gratidao, de generofi- 
dade > e de defintereiíe , e de

ccíiu-
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côííumes os mais difcretos. ( * ) 

E ii - O
(*  ) Que prova fcnlivel naõ ir.e tem da- 

*do deita ultima virtude? Hum exemplo, que 
lhes faz tanta honra, naO íe deve paliar em 
íilencio,

A Senhora N ., concebeo o deíignio 
dc promover huma fublcnçaO para engir-me 
huma Eítatua; muitos homem de Letras fobf- 
creveraõ os feus nomes, e o famólo Pigal, 
encarregou-fe na execução; hum piojcfloqu.c 
me era taõ gloriofo, naõ podia deixar de li- 
fongear muito a minha foberba, mas a mo- 
dettia pedia, que, eu diffimulaffc o exceílo 
do meu contentamento : em num Poema, q\iç 
eu dediquei de agradecimento a eífa Senho­
ra, que feiB duvida, olhava o meu mereci­
mento com nimio authufiafmo; eu pertendi 
fer dotado de muita modcftia; mas eíte ca- 
raéler,quede nenhuma lortc rnc erà proprio, 
cauíava-me nimia violência; affirn para me pôr 
mais á minha vontade, arteficiozameute cahi 
fobre Joaò Jaques Rojfeau; diíTe que era a elle 
que fe deveria elevar hum monumento; que 
havia muito tempo que tinha merecido-do pu­
blico eíta veueraçaõ; ora naõ há ninguém* 
que naõ conheça a maldade deite lance, e 
que naõ fe indigne a eíte rcfpeito contra 
mim ; mas a quietem íe, e admiiem-fe : toda 
a mortificaçaõ cahio fqbre mim, ncíta occa- 
fiaõ , pois Joaò Jaquts Rojfeau, naõ refpondco 

’ dc outra force que fubícrevcndo elle meüno.
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O Senhor Pyrrhon tinha 

merecido , pela compoíiçao de 
alguns Dramas , e veríbs excel- 
lentes, huns elogios os mais efti-' 
maveis. Mas elle tinha faltado 
a foliei tar tarr bem os meus ap- 
plauíos , o que me aggravou 
grandemente. Dei-lhe a conhe­
cer com ballante malevolência 
que , me tinha offendido; mas 
elle zombou de mim de hum 
modo o mais íino, e o mais pi­
cante. Eu refpondi-lhe por in- 
vetivas ; e elle me reípondeo 
com novos Epigramas que vol- 
tavaÕ todos os efcarnecedores 
contra mim. Cançado de o tra­
tar, mais longo tempo, por ir- 
ronia, ceifei de acomettê-lo ; mas 
logo que me vieraõ as noticias

da •
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da fua converfa) , feguro que, 
como bom catholico, elle nao 
tomaria vingança, tornei-lhe a 
fazer guerra. ( * ) Sobre tu Jo

• cen-
( * )  Naõ duvido , que os homens terão 

battante promptidaõ para .tomar a fua vingam, 
ça; talvez ie alegrarao elles com o meu ar- 
repeudiraento, da mefrna force que eu me 
alegrei ao fèu: naõ há coufa mais poílivel , 
ncrh mais provável; e naõ o he meuos que 
o meu arrependimento , fc attribua á debili­
dade da velhice, á fraquezra de animo, que lhe 
he como infeparavel ; mas faibaõ todos que 
no meio dos meus criumfos, os mais eípleudi- 
dos ; no tempo aiuda em que cu dava õs ma- 
iores golpes ao Clmtlianif.no , meditava íò- 
bre a minha conveçfaõ, Se eu tenho errado 
nos meus caminhos, naõ tem fido certamen- 
tc por falta de luz,es, que me moftraiTím a 
verdade; pois, ainda que eu allucinei os ou­
tros, naõ me allucinei a mim mefmo; bem 
conhecia que os homens folgaõ que os enga­
nem; eu naõ pertendia nada mais que faz,er- 
Ihes o goílo para alcançar os feus applaufos/ 
Oh vós que vos preílimis Füotofos, em lugar 
de me inveítir imitai antes o ineu exemplo; 
encaõ poiTuiteis com judiça o no ne pompo- 
fc, que vós tendes ufurp do; mas aqui direis 
vós^porque pao ferei eu jamais o vofio guu ?
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ceníurei huma íua Obra que de­
veria certamente ter refpeitadò» 
e na qual exprime com baílante 
fogo, para a íua idade , a fin- 
cerídade do leu arrependimento.

Da meíma maneira que eu 
tratei o Senhor Abbade deFon- 
taines tratei também o Senhor 
Freiron. Nao há duvida que 
eíle ultimo nao me poupou o 
caftigo; mas na verdade mereci*

eu
o volío Oráculo ? Diz,ei-me tcrieis-me vós 
íeguido , terieis-me vós ouvido fe cu naõ vos 
tivera lifongeado as rodas paixoens, . fe eu 
nao vos tivera promettido a impunidade dos 
vodos crimes r Que ! Vós quererieis acreditar- 
me, e fiar-vos ém mim fobre a matéria a mais 
importante, fobre a voda futura forte? Vós 
que acufais os Chriftaos de 'credulidade, e 
íbis vós mefmos muito mais crédulos, que él- 
íes. AH , vinde -no conhecimento da voda 
excefliva miferia, e fe vós na5 vos tendes 
envergonhado de penfar como cu cm outro 
tempo perdei; nao vos envergonheis prefeu- 
. • ài penfar como eu ptufo.
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eu jamais qu2 alguém fe com* 
padeceiTe.de mim ? Precmdindo 
das injurias que llíe fazia , elle 
mui liberalmentc medeuos me­
lhores confelhos. Aconfelhou- 
me que nao pertendeíle eu fer 
univerfal; dizendo que nadapo- 
dia haver no Mundo mais'te­
merário ; que , o querer atracar 
mil objeflos differentes, era cou- 
ía indigna de íer perdoada, que 
nao era poíllvel fenao íuprefici- 
almente tocá-los. , e que como 
eu mefmo tinha fido de acordo, 
a vida do homem nao he aíTaz 
longa , para que elle chegue a 
poíTuir .inteiramente huma íó 
das íciencias. Nada certamente 
podia haver mais acertado que 
eíte confeiho \ devia-lhe ao me­

nos
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nos ter dado outros agradecia 
mentos : mas a virtude da gra­
tidão , nunca.jamais foi viitude 
de que eu fizeíTe alto apreço.

Iító o prova bem claramen­
te o meu procedimento para 
com o Rey da Prufíia , no que 
refpeita ao Marquez de Mau- 
pertuis que, elle tinha honrado 
com d ftintas honras. EíhePrin- 
cepe me tinha honrado com a 
fua confidencia; tinha-me cuber- 
to de honras , e de benefícios; 
ora tendo elle uzado de tanta 
benigmdade para comigo.; de 
tanta attençaò : eu certamente, 
deveria ter-lhe dado provas dos 
meus agradecimentos: mas pelo 
contrario . eu me attrevi amorti- 
ficá-Io , mortificando o Jlluílre

Varao
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Varaô que elle tinha tomado 
debaixo do feu patrocínio: cen- 
furando-o, rediculizando-o, e tra- 
tando-o como fe elle íoííe algum 
principiante , que -engratidao 
foy a minha ! Eíla na verdade, he 
de huma natureza mui atroz. 
Nao he também menos verdade 
que eíle Monarca me fez pa­
decer huma humiliaçaó mui ex- 
ceiliva ; mas com tudo , nao 
igualla ao que eu tinha mereci­
d o , e ao que eu , defde então 
mereci , pelos lances fatyricos 
de que uzei contra eíle auguílo 
Soberano!

Quantos mais Varoens nao 
tenho eu ultrajado, os quaes, de­
veria ter refpeitado ; tanto pelos 
íeus cargos , pelos íeus titulos,

pelo
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pelo feu fangue, como pelas fuas 
luzes, pelos feus. talentos, e pelas 
fuas virtudes. ( * ) Finalmente , 
jamais acabaria , íe eu entraíTe 
a querer fazer menção de todos 
em particular , e íe eu quizeíTe 
fazer a cada hum a compenfaçad 
que lhe devo. O tempo me iníta; 
a minha fraqueza íe augmenta; 
vejo-me pois obrigado , acom- 
pendiar, e dizer em breves pala­
vras, que, todas as minhas cenfu-

ras

( * )  Par» que nab haja duvida nefle pon­
to » bafla olhar para as invetivas de me dei­
xar levar contra os Senhores Coçsr, e Re~ 
taiMe. Q̂ ic exprefToens fe naõ achaõ alli ! Oi 
homens os mais vis, os mais efeuros d‘entre 
o povo a penas teriaS ufado dellas •, bafla ler 
2 Carra que eU dediquei ao Soberauo Pontí­
fice actiia]. Çfta Carta além de fer compo'ta 
de muitos rráos verfos, que na{5 fe perdoa- 
riaO ainda a humfoffrivel Elludaiite,he também 
o maior< exceifo dceufadia} c de aurevi^ 
aieuto.
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ras, todas as minhas fatyras; nao 
foraÒ nada mais que , os ditames 
da injuíliça , e da inveja. E he 
poílivel que diílo fe poíla duvi­
dar , tendo eu tratado hum Paf- 
cal, com o epitheto de efírava- 
gante ; hum FenelaÕ, com o epi- 
theto de Efcritor pouco nervofo;. 
hum BojJuet, com o epitheto de- 
declamador, e para terminarem 
fim , numa palavra , as minhaS 
confiíloens; a grande fama digo, 
de que tenho até qui gozado , 
tem na verdade , muito exce­
dido aos meus merecimentos. 
Sempre eíla verdade me foi co­
nhecida , e a eíte .intimo conhe­
cimento he que eu agora me 
rendo; fim: o confeílo aberta­
mente, eu nunca jamais tive. a

meu
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meu favor outra coufa alguma 
que numa expreífao brilhante; 
huma venenoza fatyra , e huma 
impiedade attrevida. De todas as 
minhas Obras nao há huma úni­
ca que fe polia chamar comple­
ta. A minha Henriada parto o 
mais pereito do meu engenho; 
he hum Poema que na verdade , 
nao tem menos defeitos que be­
lezas ; a minha Hiftoria Üniver- 
fã l  y nao he huma hiftoria , mas 
fim , huma Novella , aonde íe lê 
a Relaçaó de alguns faêlos verda­
deiros mi durados com o que me 
agradou excogitar, ou forjar de 
edravagante. ( * )  As minhas

com-

C*) Que grande differença naO fe defco- 
bre-entre efta hiftoria, e a hiftoria efcrita pe­
lo Bifpo de Meaux.
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compoíiçoes pai 3 0 Theátro fa0, 
eu também o confeíTo, muito 
inferiores as do grande Corneil- 
/<?,(*) e do excellente Racine. 
Traduzidas para outra lingua, 
ellas perdem muito da fua eíli- 
maçaÕ , e nao (e fuftentao , fe 
naô com apompa, e a parato do 
Theátro. Finalmente, as minhas 
ultimas produçoens faô fracas , 
lânguidas; e pela maior parte; 
deípreziveis.

Eíla
( * ) Quaõ injulto naõ tenho eu fido pa­

ra com eíte reftaurador do Theátro Francez! 
Que esforços iiaõ fiz cu, para diminuir a fua 
alta reputaçaõ ? E iíto no tempo, em que 
toda a Europa efperava que eu lhe fizefíe os 
maiores elogios. He coufa quaíi fupertíua di­
zer que eu fallo aqui da Eáicçaõ, e Com- 
mexitario que eu dei já luz das fuas obras; e 
que trabalhei por fubfcriçaõ para ajuntar hum 
dote para o eílabellecimeuto da fua fobrinha. 
Dcve-le na verdade naõ coüfeUar ,̂ que cu 
fou hum raro bemfeitor?
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kíla he a confiíiao que eu 

faço : íe ella não he extença co­
mo pedem as minhas iniquiçk- 
des ; ella he, ao menos, tao íin- 
céra como pode fer , mas por 
muito íincéra que feja, he poili- 
vel que ella abrande o rigor da 
Jufliça Divina.

Ai de mim infeliz! a grande 
multidão dos meus delitos, a 
enormidade delles, infundem na 
minha alma , humas ancias que , 
continuamente fe avivaÓ : naó 
trago á lembrança hum fó dia , 
hum íó inílante da minha vida 
que, naô me argua de novos ex- 
ceííos, quanto mais eu penetro 
os Tenebrozos efcondrigios da 
minha alma, tanto mais me co­
nheço culpado. Quando eu en­

tro
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tro a refletir comigo meímo que 
tenho bebido a iniquidade co­
mo agua , que me tenho fami­
liarizado com a impiedade, com 
a blasfêmia , que eu infundi nos 
ânimos de todos o deíprezo da 
Religião: quando cuido em tan­
tas almas difgraçadas a-quem 
eu cauzei a perdição; e que, naó 
ceífao jamais de clamar por hu- 

. ma jufta vingança contra mim ;• 
quando eu lanço os olhos para 
os feculos vindouros, e vejo os 
males innumeiaveis, que as mi­
nhas Obras facriíegas, poderão 
ainda cauzar, ( *) quando tudo

ifto
(* )  Reuaao-íe todas as potências, c 

CXpulíetn de feus Eítados q veneno dos meus 
efcritos! SupriiraÕ-fe todos, e prohibaõ-fe 
debaixo das penas as mais rigoii/as ! he o. 
íerviço mais effeuciaj , que aqucilas podem, 
e devem fazer apoltendade.
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iílo fe iiie repreíenta aos olhos 
da minha alrna , cayo em hum 
desfalecimento o mais terrível, 
e o mais laírimozofiguro-me, 
eílar vendo abrir-fe o abyímo, e 
os monftros infernais nelle per- 
cepitar-me , que as chamas eter­
nas rrte cercao por toda aparte, 
que ellas dobrao a fua ativi­
dade ; a Tocha Sagrada da efpe- 
rança parece eítinguir-íe aos 
meus olhos *, nao vejo mais da 
lua viva luz , que hum pálido 
luar que me alumia, e fobre que 
me alumia elle ainda ! -Sobre a 
atrocidade dos meus delitos: 
Sobre as minhas obras infernais, 
Oh que Terrores! Oh que tor­
mentos ! Elles poem em movi­
mento todas as potências da mi-
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nha alma , nao os poílo fupor- 
tár : grande Deos ! Concedei 
ainda olharme com os olhos mi- 
zericordiozos. Oh Santa Reli­
gião ! ( * )  Monumento eterno

F da
(  * ) Oh fc eu poderá agora tomar poc 

cila vingança , de todos os meus exceíTos; 
fim, na verdade o digo, oh Augulta, e mui 
íublime Religiaõ ! Que doce confolaçaõ mc 
daria agora o referir com individuaçaõ as 

,a . voffas provas, e o demonftrar quaõ decefi- 
vas, e triumfantes ellas faõ! Mas que necef. 
fidade tem ella, que eu faça a fua Apologia? 
Quantas penas eruditas fe tem diítinguido, 
com fucceíTo na fua defeza ! Incrédulos do 
d o íTo Século ás fuas Obras illumiuadas hequc 
eu vos remetto; peço-vos, que vos empre­
gueis na fua liçaõ ao menos huma fó v ez ; vós 
naõ deixareis então de ficar convencidos, que 
todos os voíTos fyftemas , naõ faõ nada mais 
que o fruto das volfas paixoens; que o per- 
tendido vigor do voíío engeuho , fomente fc 
xefere á fraqueza verdadeira dos voíTos cora- 
çoens, e que vós fereis mais voluntariamente 
Chriftãos, fe o Chriítianifmo naõ pediífe de 
vós, mais que a fimplez fé nas fuas Doutrinas.

Sim, o rigor fómente da fua Moral vos 
fufpende: efta he huma verdade 3 que vós mcf-
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bondade Divina ! Que doces 
coníolaçoens ríaõ infundis vós 
no meu coraçaó abandonado? 
Que podo eu ainda efperar ? 
Oh quap perfuaziva , e tocante 
he a voíTa vóz , como pude eu

por

Dio abertamente confeílais , confeffando, que 
naõ íe corre rifeo algum da parte da Reli- 
giaõ Chnftaa : íc vós naõ correi» rifeo al­
gum, porque razao a na<3 quereis abraçar? 
J..'e todos os meios, aquelle que he livre de ‘ 
tedos os rifeos, he fem duvida o mais fegu- 
10.

Dizei-me, que coufa há que poíla apazi­
guar as voífas confciencias, em quanto áquel- 
le que tendes eícolhido. Por ventura ferá o 
exemplo de alguns bellos Engenhos da mó- 
da? Mas, dizei-me com íincéridade; julgais 
vós que o produzir Engenhos, verdadeira- 
mente illuminados fé refervou para o Século , 
em que vivemos? Julgais vós que os Jerony- 
mos, os Ambrozios, os Ayoflinhos, os Ckryfoflò- 
niôs, es Chryfolopcs, os ÊemardtS, os Thoma- 
zes àe Aquino, £jY.: os P.ajcaes , os Arnal- 
da , os Sico’áoi, os Buffueis, os Trnelaons, os 
Bordaltauxs, os MaJplá-jnr, es Malabrancbes , 
05 FLurys, os Coriulles , os Racines , os
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por tanto tempo recuzar de ou­
vir as voflas ternas expreíToens? 
Sim , elperarei ainda ; vós mo 
ordenais ; vós me eníinais que 
Deos naó quer a morte do pec- 
cador; mas íim, a iua conver- 
faó ; e que de todos os crimes

Bourdallts, os Lafontenes, os Roujfeaus, &c. • 
julgais vós, digo, que todos cites Engenhos 
piofundos, e illuinmados naõ tenhaõ igual 
authoridade, que aquelles co;n que vós vos 
defendeis? Julgais vós que ellcs profelfáraõ 
o Chriítianifmo, lein poder dar a razaõ por­
que o profetlavaõ ? Attreveneis-vos vós a 
fazer huma iupoüçaõ taõ abíurda? Humafu-

I pohçaõ taõ cheia de vaidade? Oh fe vós tn- 
tralleis no proprio conhecimento; íevósexa- 
mínaílcis os voíTòs coraçoehs, fe vós foileis 

' verdadeiros, vós naõ poderieis certamentc 
deixar de confelfar, que por niuito virtuoíos 
que vós vos imagineis; vós tendes fraquezas 
occultas, que vós quereis • diflTnnular; e que 
vos inclinaõ a querer que a Religião he fa- 
buloza ; porque cila mcíma Rcligiaõ fèvera- 
nicntc as condetana.

commetter, o úni­
co












